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A presente comunicação proposta à Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, para o 
Primeiro Encontro Nacional da Associação Brasileira de Estudos de Defesa – ABED tem por 
finalidade apresentar uma exposição de motivos e as principais razões que levaram o Exmo 
Sr. Presidente da República ITAMAR FRANCO e o Exmo Sr. Ministro do Exército 
ZENILDO DE LUCENA a instituírem pelo Decreto de 24 de maio de 1994 o dia 19 de Abril 
– dia da primeira batalha dos Guararapes, como sendo o Dia do Exército Brasileiro, a ser 
comemorada em todo território Nacional. O presente trabalho abrangerá todo o período da 
invasão holandesa no Brasil (1624-54), com ênfase na segunda invasão holandesa em 
Pernambuco (1630-54), ressaltando sua 3ª fase, ou seja, da Insurreição Pernambucana (1645-
54), tomando por base, os fatos e os acontecimentos mais importantes ocorridos nos sítios 
históricos e nos campos de batalha da Restauração Pernambucana, no Teatro de Operações 
Matias de Albuquerque. Espaço este compreendido do Recife para o Norte até Tejucopapo, 
para o Sul até Ipojuca e para o Oeste até a cidade da Vitória de Santo Antão, onde se 
registraram os principais combates que levaram a expulsão do invasor europeu de nosso 
território fruto da união das três raças em defesa do seu chão. Será rememorado a saga heróica 
e vitoriosa das três raças formadoras de nossa gente — o branco português, o negro africano e 
o índio nativo — na sangrenta luta  travada, no sagrado rincão nordestino, contra os invasores 
holandeses de nosso solo pátrio, na primeira metade do século XVII. No Monte das Tabocas e 
nos Montes dos Guararapes, foram travadas as principais batalhas, que abriram caminho para 
a rendição do invasor, na Campina do Taborda, em 1654, pondo fim, a quase três décadas de 
ocupação batava, no saliente nordestino de nosso território. Nesses montes estão fincadas as 
raízes, o embrião, a Célula Mater, a concepção de nossa nacionalidade e do nosso Exército 
Brasileiro.  
 


